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PLANO DE TRABALHO: Trabalho formal no município de Belém: 
um convite ao diálogo com o Serviço Social no Núcleo de 
Avaliação Educacional Especializada (NAEE) 
 
ALUNO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: Jarete Rodrigues Maues 
 
PROJETO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA: A relação entre 
trabalho e renda na educação especial, no município de Belém: 
um debate para o Serviço Social? 
 
COORDENADOR: Núbia Cristina Assunção Miranda 
 
CURSO: Serviço Social 
 
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho formal; Direitos básicos; Núcleo 
de Avaliação Educacional Especializada (NAEE). 
 

Considerando-se que o índice de desemprego no Brasil é cada 

vez mais elevado e pode estar associado à forte influência da 

tecnologia e da globalização, o objetivo deste Plano de Trabalho 

foi analisar se o trabalho formal garante os direitos básicos das 

famílias que são atendidas no Núcleo de Avaliação Educacional 

Especializada (NAEE). Caracteriza como um estudo exploratório, 

documental de dados quantitativos. A grande parcela das famílias 

atendidas na educação especial, em Belém, apresenta um quadro 

de vulnerabilidade social, o que sugere que a precarização e 

desqualificação do trabalho interferem diretamente no acesso aos 

direitos básicos dessas famílias, e que não há investimento e 

atenção por parte do Estado a essa classe. 
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PLANO DE TRABALHO: Trabalho informal e educação 
especial no Núcleo de Avaliação Educacional Especializada 
(NAEE): uma nova demanda para o Serviço Social 
 
ALUNO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: Susinei Ferreira Celso 
 
PROJETO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA: A relação entre 
trabalho e renda na educação especial, no município de Belém: 
um debate para o Serviço Social? 
 
COORDENADOR: Núbia Cristina Assunção Miranda 

 
CURSO: Serviço Social  
 
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho informal; Direitos básicos; 
Núcleo de Avaliação Educacional Especializada (NAEE). 

 

Este Plano de Trabalho deteve-se nos impactos que o trabalho 

informal desenvolve nas famílias da educação especial 

atendidas, de 2014 a 2017, no Núcleo de Avaliação Educacional 

Especializada (NAEE), Belém (PA) considerando-se que, para 

compreender a realidade em que vivemos, é necessário 

compreender seu contexto histórico. A pesquisa foi exploratória, 

documental e quanti-qualitativa. Foram coletados dados de 250 

famílias. Abordamos, mais especificamente, sobre o trabalho 

informal associado às atividades autônomas; a renda familiar; a 

educação especial. Foram pesquisados os teóricos Émile 

Durkheim, Max Weber e Karl Marx bem como os dados do 

Serviço Social e relatórios da equipe multiprofissional. 
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PLANO DE TRABALHO: As ervas ultilizadas como amuleto 
em comunidades negras 
 
ALUNO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: Izabelly Vasconcelos de 
Nazaré 
 
PROJETO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA: Estudo sobre as 
práticas de medicina popular afro-amazônicas 
 
COORDENADOR: Sônia Cristina de Albuquerque Vieira 
 
CURSO: Serviço Social  
 
PALAVRAS-CHAVE: Medicina popular; Amuletos; População 
afro-amazônica. 
 

A medicina popular e os amuletos podem ser utilizados para o 

tratamento da população afro-amazônica, embora haja 

preconceito com essas matrizes. A medicina popular não está 

exclusivamente ligada ao corpo, ou à doença; é também 

fortalecida de práticas da cultura e do espaço em que o doente 

se encontra. Este Plano de Trabalho identificou as práticas 

mágicas daquela população em artigos, sites, livros e jornais 

entre outros acervos. Observou-se apagamento das raízes 

africanas na fusão com os colonizadores e a cultura indígena, 

e a importância de considerar as vulnerabilidades econômicas 

e socioambientais das populações rurais e periféricas das 

grandes cidades, e a capacidade de resiliência frente aos 

problemas do processo saúde-enfermidade. 
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PLANO DE TRABALHO: Ervas utilizada como medicamentos em 
comunidades negras. 

 
ALUNO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: Thais Medeiros Lopes 

 
PROJETO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA: Estudo sobre as 
práticas de medicina popular afro-amazônicas 
 
COORDENADOR: Sônia Cristina de Albuquerque Vieira 
 
CURSO: Serviço Social  
 
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais; Famílias afro-
americanas; Rituais religiosos; Práticas curativas. 
 

O emprego das plantas medicinais possui especificidades entre 

as famílias afro-americanas, sob as quais podem incidir rituais 

religiosos praticados com finalidades místicas e curativas. Este 

Plano de Trabalho explorou as crenças e as condições sociais, 

econômicas, as dificuldades de acesso aos equipamentos de 

saúde, das barreiras de natureza subjetiva e racial daquelas 

famílias, e da percepção que essas têm dos serviços públicos de 

saúde. Foram pesquisados artigos, sites, livros e jornais entre 

outros acervos. Pode-se ver a importância de considerar as 

vulnerabilidades econômicas e socioambientais a que as famílias 

das localidades rurais e periféricas das cidades estão sujeitas e a 

grande capacidade de resiliência demonstrada por todos no 

enfrentamento dos problemas do processo saúde-enfermidade. 

 


